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RESUMO 

O presente projeto teve como objetivo realizar triagem fitoquímica e avaliação da atividade 

antioxidante das folhas de um espécime de Cinnamomum zeylanicum (Lauraceae) coletada em 

Mundo Novo/MS utilizada como alimento e no tratamento de doenças. O extrato etanólico 

bruto obtidos das folhas foi particionado com solventes de polaridade crescente (hexano, 

clorofórmio e acetato de etila) e as frações oriundas das partições, juntamente com o extrato 

etanólico bruto foram submetidos a testes analíticos qualitativos, com a finalidade de 

identificar as principais classes de metabólitos secundários, e avaliados quanto ao potencial 

antioxidante com β-caroteno e 2,2-difenil-1-picrilidrazila (DPPH). Com base nos resultados 

obtidos constatou-se a presença dos grupos alcaloides, triterpenos e/ou esteroides, taninos e 

ácidos orgânicos no extrato etanólico bruto das folhas e em todas as frações particionadas. O 

grupo das sesquiterpenlactonas e outras lactonas foi detectado apenas na fração acetato de 

etila. Nos testes de atividade antioxidante com β-caroteno e DPPH foi possível observar 

potencial antioxidante para o extrato etanólico bruto das folhas e para todas as frações 

particionadas. Estes resultados demonstram a riqueza de grupos orgânicos bioativos presentes 

nas folhas de C. zeylanicum e sugerem a realização de estudos posteriores, a fim de isolar e 

identificar as substâncias presentes na planta. 

 

Palavras-chave: Fitoquímica, atividade biológica, Antioxidante. 
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização de produtos naturais, particularmente da flora, com fins 

medicinais, nasceu com a humanidade. Indícios do uso de plantas medicinais e tóxicas 

foram encontrados nas civilizações mais antigas, sendo considerada uma das práticas 

mais remotas utilizadas pelo homem para cura, prevenção e tratamento de doenças, 

servindo como importante fonte de compostos biologicamente ativos (ANDRADE et al. 

2007).  

Nas últimas décadas, assistiu-se a um crescente interesse pelo uso de plantas 

medicinais e dos respectivos extratos na terapêutica, constituindo, em certas 

circunstâncias, uma ajuda nos cuidados primários de saúde e um complemento 

terapêutico, compatível com a medicina convencional (ARAÚJO et al. 2007). No 

entanto, muitas dessas plantas são utilizadas com base no conhecimento popular, 

observando-se a carência de estudos fitoquímicos para verificar a presença de grupos 

orgânicos bioativos responsáveis por seu uso terapêutico. Este trabalho avaliou a 

atividade antioxidante de cinnamomum zeylanicum; uma espécie de canela do cerrado. 

A identificaçao de grupos orgânicos e o isolamento de constituintes químicos, 

geralmente metabólitos secundários com atividade biológica pode ser realizada a partir 

da produção de extratos vegetais (CECHINEL FILHO, 1998) e dentre os diversos usos, 

os extratos vegetais vêm sendo aplicados como uma forma de controle de doenças e no 

controle biológico (AMARAL e BARA, 2005; BONALDO et al., 2004). 

Dentro deste contexto, pesquisas são desenvolvidas em laboratórios de química 

das Universidades, UEMS, UFGD, UFMS e UEM, incluindo-se a que consiste em 

estudar plantas com potencialidades farmacológicas e terapêuticas. Os extratos brutos 

e/ou substâncias isoladas são submetidos à bioensaios simples e de baixo custo, tais 

como testes de atividade antioxidante com β-caroteno e 2,2-difenil-1-picrilidrazila 

(DPPH). Estes estudos são realizados com espécies pertencentes a família selecionada, 

particularmente, Lauraceae, devido ao fato de que muitas das plantas dessa família são 

ricas em metabólitos secundários bioativos (SILVA, 2010). 

Assim o presente trabalho contribuiu para o conhecimento das espécies da 

família Lauraceae, realizando a análise fitoquímica preliminar e avaliação da atividade 

antioxidante de Cinnamomum zeylanicum, árvore de médio porte, conhecida como 

canela, utilizada como alimento e no tratamento de doenças. 
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1.1. Gênero Cinnamomum (Lauraceae) 

A família Lauraceae compreende 54 gêneros e cerca de 2500 espécies, as quais 

são predominantemente arbóreas, ocorrendo principalmente nas regiões tropicais e 

subtropicais do planeta, estendendo-se a regiões de clima temperado. No Brasil, 

ocorrem 22 gêneros e cerca de 400 espécies que habitam, em sua maior parte, as 

Florestas Pluviais e também as Restingas e os Cerrados. Dos gêneros existentes os 

principais são: Ocotea, Cinnamomum, Nectandra e Persea (SOUZA; LORENZI, 2008). 

Inserido na família Lauraceae o gênero Cinnamomum compreende mais de 250 

espécies e está amplamente distribuído por toda a Ásia tropical e subtropical, Austrália, 

região do Pacífico e América do Sul (DIGHE et al., 2009). Folhas e cascas são 

normalmente utilizadas como especiarias e na produção de óleos essenciais com 

diferentes características aromáticas e composições para a indústria 

(JAYAPRAKASHA et al., 2007).  

Quimicamente, flavonoides, antraquinonas, saponinas, glicosídeos, terpenoides 

e cumarinas são grupos de metabólitos secundários descritos para espécies de 

Cinnamomum (RAMSHINI et al., 2015; AHMAD et al., 2013; BANDAR, 2012; 

NGOC et al., 2012; MARIDASS e GHANTHIKUMAR, 2008). Compostos como 

aldeído cinâmico, cinamaldeído, monoterpenos, sesquiterpenos e óxido de cariofileno 

são alguns dos constituintes comuns em seus óleos essenciais (ANDRADE et al., 2012; 

LIMA et al., 2005).  

Ampla atividade biológica é descrita para extratos, frações e metabólitos 

secundários obtidos de Cinnamomum. O extrato metanólico dos galhos de 

Cinnamomum cassia, por exemplo, revelou diferentes derivados do cinamaldeído os 

quais desempenham papel importante na inibição da xantina oxidase (NGOC et al., 

2012). Outros extratos dessa espécie sugerem propriedade antidiabética, atividades 

antiinflamatória e antiviral (HAN et al. 2013; YEH et al., 2013). Também suprime 

reações alérgicas, apresentando um potencial para a mitigação da dermatite atópica 

(SONG et al., 2012).  

Efeitos antiinflamatórios observados em ratos albinos foram atribuídas as 

classes antraquinona, flavonoides, saponinas, glicosídeos cardíacos e cianogénicos 

encontradas no extrato etanólico das cascas de Cinnamomum keralaense (MARIDASS 

e GHANTHIKUMAR, 2008). Extratos e subfrações das folhas de Cinnamomum iners 

apresentaram propriedades antidiabéticas e efeitos hipolipemiantes in vivo atribuídas 

principalmente ao aldeído cinámico (MUSTAFFA et al., 2014). Para Cinnamomum 
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triplinerve, alcaloides e triterpenos ocorrem nos seus extratos, e atividade antioxidante 

foi verificada para essa espécie coletada na Colômbia (SUAREZ et al., 2012; ARGOTI 

et al., 2010). 

Inibição do crescimento de bactérias foi observada para o extrato das folhas de 

Cinnamomum tamala (DANDAPAT et al., 2013) e atividades antiinflamatória, 

analgésica, antioxidante e citotóxicas também foram relatadas para extratos das folhas 

de C. Tamala (AKTER et al., 2015; THAMIZHSELVAM et al., 2012).  

O extrato clorofórmico de Cinnamomum cambodianum demonstrou potencial 

no tratamento da alergia (CHAE et al., 2012) e para o extrato aquoso de Cinnamomum 

porrectum foram relatadas atividades antibacteriana e antiviral (FARAH et al., 2013). Já 

para o extrato aquoso das cascas de Cinnamomum bejolghota foi descrita atividade 

antihelmíntica (GOGOI et al., 2014). 

Estudos com Cinnamomum verum apresenta atividade antioxidante 

(MATHEW e ABRAHAM, 2006) e sugerem que o extrato inibe diretamente a 

formação de fibrilas amilóides in vitro (RAMSHINI et al., 2015). Extratos de 

Cinnamomum camphora mostraram significativa atividade inibidora contra fungos, 

constatando que esse extrato poderia ser utilizado como um potente fungicida 

fitoquímico.  

 

1.2. Cinnamomun zeylanicum 

Cinnamomu zeylanicum Blume (Figura 1) é uma planta aromática e medicinal 

originária de algumas regiões da Índia e do Ceilão. É encontrada e conhecida no Brasil 

como canela-da-índia e canela-do-ceilão. O Brasil importa regularmente de diferentes 

países quantidades significativas tanto de cascas quanto do óleo essencial, dada a 

ausência de cultivo comercial dessa especiaria no País. É uma das mais antigas 

especiarias conhecidas. Seu uso é relatado desde os tempos bíblicos e o controle de seu 

comércio foi um dos motivos das grandes explorações marítimas (KOKETSU et al., 

1997, LIMA et al., 2005). 

E uma árvore perene, alcançando alturas de 8-17m, suas folhas são perfumadas 

de cor verde-escuro, sendo a parte inferior mais clara. As flores são amarelas e 

pequenas, transformando-se posteriormente em bagas de cor púrpura-escuras. O clima e 

as condições do solo afetam a planta profundamente, de modo que uma mesma espécie 

ou variedade, cultivada em outro país, pode produzir uma casca de qualidade muito 

diferente daquela obtida nas regiões da Índia (KOKETSU et al., 1997). 
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Estudos relatam que a espécie possui propriedades antimicrobiana, 

antiparasitária, anti-inflamatória e antioxidante. Ainda são sugeridos benefícios 

cardiovasculares através da redução dos níveis sanguíneos de glicose, do colesterol 

sérico e da pressão sanguínea (RANASINGHE et al., 2012). Para o extrato das folhas 

são descritas atividades antioxidante, antibiótica e antifúngica (WANG et al., 2008; 

DIAS, 2009; RANASINGHE et al., 2013). 

O óleo essencial da canela tanto das folhas como das cascas é usado por seus 

efeitos antiespasmódicos, anti-inflamatório, antipirético, carminativo, antibacteriano, 

antisséptico, larvicida, miorelaxante, sedante, anti-hipertensivo e inseticida 

(GROSSMAN, 2005). Ao analisarem o óleo das folhas da canela, encontraram fenol e 

cariofileno, óxido cariofileno e eugenol como compostos majoritários (KIRAN et al., 

2016; CASTRO e LIMA et al., 2013). Aldeído cinâmico e eugenol no óleo das cascas 

(KOKETSU et al. 1997; ANDRADE, 2012). 

Em relação aos extratos das folhas, existem apenas alguns relatos sobre a 

composição química e a avaliação biológica C. zeylanicum, como por exemplo, a 

análise preliminar do extrato etanólico bruto que revelou a presença de heterosídeos 

fenólicos simples, flavonoides e saponinas (MORO et al. 2014).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1-Cinnamomum zeylanicum Blume. 

 

1.3. Ensaio de atividade antioxidante 

A relação observada entre a etiologia de diversas doenças e a ação de espécies 

reativas de oxigênio em excesso no organismo têm despertado o interesse na descoberta 

de novos antioxidantes de origem natural. A detecção de atividade antioxidante em 

extratos brutos de plantas pode fornecer um grande número de metabólitos capazes de 

captar os radicais livres (EVANS, 1996).  
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Diversas técnicas têm sido utilizadas para determinar a atividade antioxidante 

in vitro, dentre essas destaca-se o sistema que consiste em avaliar a facilidade com que 

o radical livre estável 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH) recebe um átomo de 

hidrogênio de uma amostra potencialmente antioxidante (Figura 2). Em solução o 

radical DPPH apresenta uma cor violeta muito intensa que é conseqüência do elétron 

desemparelhado. O radical DPPH absorve em 517 nm e um decréscimo neste 

comprimento de onda ocorre pela estabilização do radical através do recebimento de um 

hidrogênio radicalar da amostra antioxidante, que é indicada pela mudança da cor da 

solução (HOSTETTMANN, 2013).  

 

 

 

                                       

 

 

 

                                  Figura 2- Estrutura do DPPH 

 

Outra técnica frequentemente empregada é a análise por cromatografia em 

camada delgada utilizando β-caroteno como revelador, o qual consiste numa abordagem 

preliminar (PRATT e MILLER, 1984) amplamente empregada na detecção de produtos 

naturais com propriedade antioxidante. Esta técnica apresenta muitas vantagens como 

fácil execução e compreensão, simplicidade, versatilidade e baixo custo. O β-caroteno é 

um pigmento natural encontrado em várias frutas e vegetal da classe dos carotenóides 

(Figura 3), que atua como antioxidante devido às suas ligações duplas conjugadas, que 

são suscetíveis à oxidação sob ação de luz ou oxigênio (ZERAIK e YARIWAKE, 

2008). 

 

 

 

 

                                                Figura 3- Estrutura do β-caroteno 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

O presente trabalho teve como objetivo geral realizar triagem fitoquímica e 

avaliação da atividade antioxidante das folhas de C. zeylanicum que ocorre na região sul 

de Mato Grosso do Sul.  

2.2. Objetivos específicos 

 Obter e particionar o extrato etanólico bruto das folhas; 

 Realizar testes analíticos qualitativos para identificar os principais grupos orgânicos 

presentes nas frações obtidas das partições; 

 Submeter as frações obtidas ao teste de atividade antioxidante por meio do ensaio 

com β- caroteno e DPPH (2,2-difenil-1-picrilidrazila). 

 

3. METODOLOGIA 

3.1. Coleta e identificação do material vegetal 

O material vegetal (Figura 3) foi coletado em abril de 2015 na região de 

Mundo Novo/MS. A identificação em nível de espécie foi realizada pelo Dr. Marcelo 

Leandro Bueno (Departamento de Botânica/UFMG). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3-Cinnamomum zeylanicum Blume 

 

3.2. Obtenção e partição do extrato etanólico bruto das folhas de C. zeylanicum 

As folhas foram submetidas à secagem ao ar, moídas e pesadas, resultando em 

aproximadamente 350 g de folhas. Posteriormente foram extraídas exaustivamente com 

etanol, a frio. O extrato resultante foi filtrado, concentrado até consistência xaroposa e 

submetido à partição com solventes de grau PA de polaridade crescente (hexano, 

clorofórmio, acetato de etila). O rendimento obtido em relação à massa do extrato 

etanólico bruto das folhas para a fração hexânica foi de 7,41% fração clorofórmica de 
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14,6% e fração acetato de etila de 0,9% (Esquema 1). O extrato etanólico bruto das 

folhas, juntamente com as frações resultantes das partições foram então submetidos a 

triagem fitoquímica (testes analíticos qualitativos) e aos testes de atividade antioxidante 

com β-caroteno e com DPPH (Esquema 1). 

 

Esquema 1- Obtenção e partição do extrato etanólico bruto das folhas de C. zeylanicum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

3.3. Triagem fitoquímica - Testes analíticos qualitativos 

O extrato etanólico bruto e frações particionadas das folhas de C. zeylanicum 

foram submetidos a triagem fitoquímica preliminar para detecção das principais 

classes de metabólitos secundários, através de reações químicas que resultam no 

desenvolvimento de coloração e/ou precipitado, característico para cada classe de 

substâncias (SIMÕES et al., 2007). 

Realizaram-se testes para alcaloides com os reativos de Bouchardat, 

Dragendorff, Wagner e Mayer, triterpenos e/ou esteroides através da reação de 

Lieberman-Burchard, taninos usando cloreto férrico, ácidos orgânicos com reativo de 

Páscová, sesquiterpenlactonas e outras lactonas utilizando os reagentes cloridrato de 
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hidroxilamina e cloreto férrico. Flavonoides por meio da reação Shinoda, catequinas 

com vanilina, purinas usando peróxido de hidrogênio, açúcares redutores com reativo 

de Fehling, polissacarídeos usando o reagente Lugol e teste para saponinas. 

 

 

3.4. Teste de atividade antioxidante utilizando -caroteno 

A análise por cromatografia em camada delgada (CCD) utilizando β-caroteno 

como revelador tem sido amplamente empregado na detecção de produtos naturais com 

propriedade antioxidante (CORSINO et al., 2003). Esta técnica apresenta muitas 

vantagens como fácil execução e compreensão, simplicidade, versatilidade e baixo custo 

(ZERAIK e YARIWAKE, 2008).  

Em placas de cromatografia em camada delgada foram aplicados 3 μL do 

extrato etanólico bruto obtido das folhas de C. zeylanicum e das frações particionadas 

Após a secagem, as placas foram borrifadas com a solução de β-caroteno na 

concentração 0,2 g.L
-1

em diclorometano preparado previamente conforme técnica 

descrita na literatura (ZERAIK e YARIWAKE, 2008). As placas foram deixadas à 

temperatura ambiente até o descoramento total da cor laranja do revelador, e o 

aparecimento de manchas alaranjadas características de substâncias com atividade 

antioxidante. 

 

3.5. Ensaio de atividade antioxidante utilizando 2,2-difenil-1-picrilidrazila (DPPH)  

Nesse ensaio para determinar a atividade antioxidante foi utilizado DPPH com 

resposta qualitativa (HOSTETTMANN et al., 2013). O extrato e frações particionadas, 

obtidos das folhas de C. zeylanicum foram depositados em placas de cromatografia em 

camada delgada de sílica gel e realizou-se a separação com um sistema de solvente 

apropriado, tal como no ensaio com -caroteno. Cada placa foi aspergida com solução 

metanólica de DPPH na concentração 0,4 mM (SOUSA et al., 2007). O aparecimento 

de manchas amarelas por contraste com o fundo roxo é característico da presença de 

substâncias com atividade antioxidante.   
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1. Triagem fitoquímica - Testes analíticos qualitativos 

O extrato etanólico bruto das folhas de C. zeylanicum e frações obtidas da 

partição desse extrato foram analisados quimicamente para se conhecer o perfil de seus 

principais grupos de metabólitos secundários; dentre os quais podemos citar: alcoloides, 

treiterpenos, taninos, ácidos orgânicos sesquiterpensactonas, flavonoides, catequinas, 

purinas, acúcares redutores, polissacarideos e saponinas. 

  Tais metabólitos além de muito diversificados, são comercialmente 

importantes, especialmente para o setor farmacêutico, o qual visa principalmente o 

grande número de substâncias farmacologicamente ativas.  

De acordo com Simões et al., (2007), a análise fitoquímica preliminar é 

utilizada para identificar os grupos de compostos secundários, quando não se dispõe de 

estudos químicos sobre a espécie de interesse, ou pode ser relevante para direcionar a 

investigação para o isolamento e a elucidação estrutural das substâncias. Neste estudo, 

as informações preliminares sobre a composição química da espécie é de fundamental 

importância, pois após pesquisa bibliográfica foram encontrados apenas alguns estudos 

químicos e biológicos referentes aos extratos das folhas de C. zeylanicum. 

Assim, o resultado da triagem fitoquímica preliminar do extrato etanólico bruto 

das folhas de C. zeylanicum e das frações obtidas da partição desse extrato possibilitou 

identificar, principalmente sob observação de coloração e/ou precipitado característico, 

a presença dos grupos alcaloides, triterpenos e/ou esteroides, taninos e ácidos orgânicos. 

No extrato etanólico e nas suas partições, os testes fitoquímicos demostraram 

ainda ausência de alguns grupos orgânicos: flavonoides, catequinas, puninas, acúcares 

redutores, polissacarídeos e saponinas; conforme a (tabela 1).  

O grupo das sesquiterpenlactonas e outras lactonas foi detectado apenas na 

fração acetato de etila. 
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Tabela 1- Classe dos metabólitos secundários presentes no extrato etanólico bruto das 

folhas de C. zeylanicum e das frações obtidas da partição desse extrato. 

Classe de metabólitos 

secundários 

Extrato 

etanólico 

bruto 

Fração 

Hexânica 

Fração 

Clorofórmica 

Fração 

Acetato de 

etila 

Alcaloides + +  +  + 

Triterpenos e/ou esteroides + + + + 

Taninos + + + + 

Ácidos orgânicos +  +  +  +  

Sesquiterpenlactonas e 

outras lactonas 

- - - +  

Flavonoides - - - - 

Catequinas             - - - - 

Purinas - - - - 

Açúcares redutores - - - - 

Polissacarídeos - - - - 

Saponinas - - - - 

 

O resultado positivo para alcaloides foi constatado por reações específicas:  

Reativo de Bouchardat, Dragendorff, Mayer e Wagner. 

 Nos testes fitoquímicos realizados, houve formação de precipitado laranja 

avermelhado com o reativo de Bouchardat, precipitado laranja com o reativo 

Dragendorff, precipitado creme com o reativo de Mayer e precipitado marrom para o 

reativo de Wagner evidenciando, portanto, a presença desse tipo de substância (Figura 

4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- Teste analítico para alcaloides com o extrato etanólico bruto das folhas e 

frações de C. zeylanicum 
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Metabólitos secundários pertencentes ao grupo dos alcaloides são compostos 

nitrogenados estruturalmente bastante diversificados (Figura 5) e caracterizam-se por 

apresentar uma ampla gama de atividades biológicas como anticolinérgica, emética, 

antimalárica, anti-hipertensiva, hipnoanalgésica, amebicida, estimulante do SNC, 

antiviral, miorrelaxante, anestésica, antitumoral, antitussígeno, colinérgica, dentre 

outras (GARCEZ et al., 2011; BARBOSA FILHO et al., 2006). No entanto, apesar de 

todas essas propriedades curativas atribuída a esse grupo de metabólitos secundários, 

suas concentrações são muito variáveis e por esse motivo as plantas contendo alcaloides 

devem ser consideradas potencialmente tóxicas (ROBBERS et al., 1997). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- Esqueleto básico de alcaloides do tipo aporfínico 

 

 Na análise de triterpenos e/ou esteroides observou-se na reação uma 

sucessão de cores, do azul evanescente seguido de verde persistente, confirmando a 

presença desse grupo de compostos (Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6- Teste analítico para triterpenos e/ou esteroides com o extrato etanólico bruto 

das folhas e frações de C. zeylanicum 

 

 Triterpenos e/ou esteroides pertencem a classe dos terpenos (Figura 7), se 

destacando por sua vasta aplicação farmacêutica e complexidade estrutural 

(FIGUEIREDO, 1992). Apresentam atividade antimicrobiana, antileishmanicida, anti-

N

CH3
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inflamatória e analgésica (SILVA, 2005). Plantas ricas em esteroides podem também 

ser empregadas como moléculas de partida para a obtenção de fármacos esteroidais 

semi-sintéticos, como os anticoncepcionais, anti-inflamatórios esteroidais e 

anabolizantes (OLIVEIRA, 2007). 

 

 

 

 

 

   

Figura 7- Esqueleto básico de esteroides 

 

Com relação aos compostos fenólicos, os resultados foram negativos para 

flavonoides, porém positivos para taninos. Para esse grupo, observou-se ao final da 

reação, utilizando o reagente cloreto férrico, o surgimento da cor verde escuro. Os 

taninos são compostos fenólicos de estrutura variável (Figura 8). Possuem efeitos como 

anti-séptico, anti-inflamatório, anti-hemorrágico, entre outros. Não possuem toxicidade 

em altas doses, porém podem causar danos ao tubo digestivo como epigastralgia e 

cólicas abdominais (ALVES, et al., 2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8- Esqueleto básico de taninos do tipo condensado 

 

Na análise de sesquiterpenlactonas e outras lactonas foi possível observar 

coloração violeta com adição de cloreto férrico constatando assim, a presença dessa 

classe de compostos. As sesquiterpenlactonas e outras lactonas pertencem a classe dos 

sesquiterpernoides com um anel lactônico (Figura 9), constituem um grupo de 

metabólitos secundários bioativos amplamente distribuídos em plantas de diferentes 

O

O

OH

OH
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famílias (MARTINEZ, 2002). Em quantidades moderadas, a sesquiterpenlactona atua 

na redução de inflamações, podendo ajudar na prevenção e cura da aterosclerose 

(NAKAGAWA et al., 2007). Já na análise de ácidos orgânicos houve mudança de cor 

do reativo de Páscová evidenciando a presença desses tipos de compostos relativamente 

comuns em plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9- Esqueleto básico de sesquiterpenlactonas. 

 

A constatação dos grupos alcaloides, triterpenos e/ou esteroides e taninos no 

extrato e frações da espécie em estudo difere de investigações prévias relatadas para 

essa espécie coletada em outra região, onde a análise preliminar do extrato etanólico 

bruto das folhas revelaram a presença de heterosídeos fenólicos simples, flavonoides e 

saponinas (MORO et al. 2014). 

No entanto, outras espécies do gênero também foram observados esses tipos de 

compostos. As cascas e madeira de C. triplinerve apresentaram alcaloides, triterpenos 

e/ou esteroides e as folhas triterpenos e/ou esteroides e lactonas terpênicas (SUAREZ et 

al., 2012), tal como foi encontrado nas folhas da planta estudada. A presença de 

terpenoides e taninos foi relatada para extratos etanólicos de outras sete espécies de 

Cinnamomum, mas não foi verificada a presença de alcaloides (MARIDASS e 

GHANTHIKUMAR, 2008).   

Alguns trabalhos relatam ainda essas classes de compostos para demais 

espécies de Lauraceae pertencentes, principalmente aos gêneros Ocotea e Nectandra. 

Representantes do gênero Ocotea produzem diversos tipos de alcaloides, os quais 

comumente apresentam diferentes bioatividades, destacando-se citotoxicidade frente a 

inúmeras linhagens de células humanas tumorais (GARCEZ et al., 2011). Alcaloides 

também foi encontrado em extratos e subfrações de Nectandra megapotamica 

(MALLMANN et al., 2012), havendo inclusive na literatura relatos sobre alcaloides 

O

O
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isolados das cascas do caule de N. megapotamica coletada na região do Cerrado, em 

Mato Grosso do Sul (GARCEZ et al., 2009).  

 

4.2. Ensaios de atividade antioxidante utilizando -caroteno e DPPH 

A propriedade antioxidante do extrato etanólico bruto das folhas de C. 

zeylanicum e das frações obtidas da partição do extrato foi avaliada por autografia com 

β-caroteno e DPPH. As placas de cromatografia em camada delgada de sílica gel com 

extratos e frações reveladas com β-caroteno apresentaram uma coloração fracamente 

alaranjada. Porém, quando reveladas com DPPH apresentaram uma coloração amarela 

típica. Portanto os resultados obtidos pelo método bioautográfico com DPPH revelaram 

a presença de substâncias com propriedades antioxidantes como os compostos fenólicos 

taninos e a classe dos ácidos orgânicos identificados nos extratos e frações das folhas de 

C. zeylanicum, tais compostos são incluídos na categoria de bloqueadores de radicais 

livres, sendo muito eficientes na prevenção da auto-oxidação (SOUSA et al., 2007; 

SOARES, 2002).  

Atividade antioxidante significativa também foi descrita previamente para 

outros extratos de C. zeylanicum, como por exemplo, extratos dos frutos 

(JAYAPRAKASHA et al. 2007; DVORACKOVA et al., 2015), o óleo volátil das 

cascas (RANASINGHE et al. 2012; ANDRADE et al. 2012) e das folhas (LIMA et al., 

2005).  

Extratos de outras espécies do gênero, tais como os extratos das folhas de C. 

tamala e de C. triplinerve (AKTER et al., 2015; THAMIZHSELVAM et al., 2012; 

ARGOTI et al., 2011) e o extrato dos frutos de Cinnamonum cassia revelaram potencial 

antioxidante (DVORACKOVA et al., 2015). Outro trabalho realizado com o extrato 

alcoólico de C. triplinerve, também apresentou atividade antioxidante (ARGOTI et al., 

2011).  

Para C. zeylanicum outras atividades biológicas são relatadas. Efeito analgésico 

foi observado para o extrato hidroalcoolico (ARZI et al. 2011). Atividade antifúngica 

para o extrato metanólico das cascas e potencial antimicrobiano para o extrato aquoso 

(RIBEIRO et al., 2007). Atividade antibacteriana para o óleo das cascas (ANDRADE et 

al. 2012) e para o óleo das folhas consirável inibição da atividade das enzimas 

acetilcolinesterase e butilcolinesterase (KIRAN et al. 2016) e atividade antifúngica do 

óleo das folhas (CASTRO e LIMA, 2016). 
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5. CONCLUSÃO 

Os testes analíticos preliminares realizados neste trabalho indicaram a presença 

de alcaloides, triterpenos e/ou esteroides, taninos, ácidos orgânicos e 

sesquiterpenlactonas e outras lactonas nas folhas de C. zeylanicum coletada em Mundo 

Novo/MS. Nos testes de atividade antioxidante com β-caroteno e DPPH foi possível 

observar atividade antioxidante para as folhas da espécie e sugerem que esta atividade 

está relacionada com a presença das classes de metabólitos evidenciadas para todas as 

amostras testadas. 

Os resultados encontrados podem ainda ter relação com o uso medicinal da 

planta pela população local, uma vez que a maioria dos grupos metabólitos encontrados 

apresentam atividades farmacológicas já citadas na literatura, porém para compreender 

melhor seu significado e aplicação, faz-se necessário o isolamento e caracterizar as 

substâncias presentes nas folhas de C. zeylanicum que contribuem principalmente para 

sua atividade antioxidante. 
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